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O projeto em desenvolvimento busca compreender como se deram as relações de 

poder que interferem na história de vida e luta da população não heteronormativa inserida 

nas instituições disciplinares da cidade de Florianópolis. Nosso recorte temporal é da 

década de 1930 a 1950, período em que diversas transformações políticas, econômicas, 

sociais e institucionais ocorreram por todo o Brasil. Em Florianópolis, um conjunto de 

obras públicas foram concluídas e entraram em vigor, como é o caso da Penitenciária do 

Estado, inaugurada em 1930, e do Hospital Colônia Sant’Ana, inaugurado em 1941, além 

de marcar  uma série de aparatos de controle estatal, com um intenso discurso de 

urbanização da cidade, alegando, elevar a vila de Desterro aos patamares da República e, 

assim, estabelecer a ordem e progresso. 

O objetivo geral do projeto é perceber as relações de poder que operam nos 

sujeitos no que se diz respeito à sexualidade não heteronormativa e o planejamento das 

instituições disciplinares da cidade de Florianópolis. Os objetivos específicos são mapear 

as Instituições disciplinares em Florianópolis e analisar os primeiros anos de 

funcionamento; mapear os outros espaços da cidade em que a população LGBTQIA+ 

encontrava seu refúgio; traçar os aspectos que compõem o discurso da sexualidade não 

heteronormativa em Florianópolis; identificar esses sujeitos, quem são e quais são suas 

histórias; relacionar - Instituição + Sexualidade + Cidade. Ademais, temos como intenção 

deste projeto, causar um impacto social por meio da produção de conteúdos e ferramentas 
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que contribuam para uma Didática da História que estimule o pensamento crítico, amplie 

conhecimentos e sirva para a compreensão da sociedade atual. 

A pesquisa se enquadra como “pesquisa bibliográfica” e “pesquisa documental”. 

Dessa forma, analisaremos os discursos dos dirigentes, publicado em jornais da época e 

em documentos oficiais da instituição, bem como escritos de médicos que na época 

estudavam a sexualidade. Estes documentos, se encontram de forma online no site da 

Hemeroteca Catarinense e impressos na Biblioteca Pública de Santa Catarina. Também 

serão analisadas algumas documentações específicas das instituições, como atas, 

relatórios e memorandos, localizados no Arquivo Público do Estado, bem como fontes 

informais, como relatos, cartas, objetos e fotografias pessoais. Contudo, a documentação 

mais valiosa  para esta pesquisa, se encontra no Instituto de Documentação e Investigação 

em Ciências Humanas sob a salvaguarda do Projeto Arquivos Marginais, coordenado pela 

Profª. Dra. Viviane Trindade Borges, que objetiva preservar a documentação dos 

prontuários da Penitenciária de Florianópolis de 1930 a 1970, bem como do Hospital 

Colônia Sant’ana. Porém, pelo fato da conjuntura atual de pandemia, somado ao 

isolamento, o acesso a tais arquivos ou documentos pode não ser possível.  

Produziremos cinco conteúdos ao longo deste projeto, três deles estão 

encaminhados. O primeiro é um organograma ou uma teia social, na qual buscamos 

identificar as instituições de Florianópolis, a história de sua constituição e os discursos 

que circundam sua construção, bem como as personagens históricas relevantes para a 

discussão. O próximo é uma entrevista proposta pelo “30 minutos de histórias - Ciclo de 

Entrevistas” do PET História UFSC, procurando discutir sobre o tema do projeto com 

pesquisadores que possuem pesquisas semelhantes, bem como dialogar com os diversos 

públicos sobre as questões levantadas. No terceiro, contemplando a academia, trataremos 

de desenvolver um artigo de pesquisa, com base na documentação levantada. Em 

sequência, o livreto, no qual constará as reflexões feitas a partir do artigo, porém, com 

linguagem não acadêmica e acessível aos outros públicos, pois objetiva disseminar as 

produções acadêmicas. Por fim, elaboraremos um mapa na plataforma arcGIS, no qual 

mapearemos as instituições e faremos um banco de dados dos sujeitos e todas as 

informações da pesquisa.  

A proposta do trabalho parte do projeto coletivo de pesquisa, ensino e extensão, 

do Programa de Educação Tutorial em História da Universidade Federal de Santa 

Catarina, intitulado “O urbano em Florianópolis”. Ao pesquisarmos sobre a Penitenciária 

do Estado, percebemos a carência de estudos sobre temáticas que envolvem a sexualidade 

e as instituições de Florianópolis. A justificativa da escolha desse objeto de análise, 



 

portanto, é sobre a relevância e necessidade social de tratarmos de temas que envolvem a 

população LGBTQIA+ atualmente, reflexo de anos de história, de opressões, de lutas e 

também de conquistas.  

 


